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PRÉ-SAL
ESPECIALISTAS QUEREM
MUDANÇA EM REGRAS
Modelo de partilha atual impõe Petrobras como sócia da exploração

BEATRIZ SEIXAS
bseixas@redegazeta.com.br

Uma combinação que en-
volve corrupção, dívidas gi-
gantescas,problemascomo
câmbio, queda no preço do
barril do petróleo, falta de
transparênciaeumagrande
desconfiança do mercado
têm colocado os projetos e
investimentos da Petrobras
emxeque em todo opaís.
Para especialistas, con-

tornar essa crise não é algo
que será simples e rápido,
masminimizarosimpactos
é possível caso o governo
federalmudeasregraspara
exploração do pré-sal. Eles
defendemqueomodelode
partilha – que exige que a
estatal seja a operadora

únicadecamposdopré-sal,
com,nomínimo,participa-
ção de 30%– seja revisto.
Na avaliação do diretor

do Centro Brasileiro de In-
fraestrutura (Cbie), Adria-
no Pires, é necessário mu-
darasregrasumavezquea
Petrobrasnãotemcaixasu-
ficientepara tocarosproje-
tos que planejou e o atual
formatonãoéatrativopara
o investidor privado. “Fica
muito difícil para a Petro-
bras assumir novos com-
promissos. Então, se o go-
verno quiser atrair investi-
dores para o Brasil e não
onerarmaisaPetrobras,ele
precisamudar essa lei”.
Pires pondera que, na

partilha, a petrolífera que

quiserexploraroscamposé
obrigada a ser sócia da Pe-
trobras. “Infelizmente, a
Petrobras não é uma sócia
quemuitagentedeseja.En-
tão,paraobemdosetorde-
veria ter novos leilões que
não tragam essas limita-
ções que a partilha impôs”.
Outra crítica do econo-

mista é quanto à obrigação
decompranopaísdeprodu-
toseserviços.“Hoje,umdos
focosdessacorrupçãoéessa
política de conteúdo local.
Temos que aproveitar a si-
tuaçãodecaosquefoicriada
para reconstruir o setor de
maneiramais inteligente”.
O consultor-economista

da Delos Consultoria, Da-
niel Souza, concorda que o

modelo atual afasta investi-
dores.Mas,paraele,mesmo
queaconteçaamudançana
lei, as empresas vão conti-
nuar no curto prazo receo-
sas de fazer investimentos.
O superintendente no

Estadodo InstitutoBrasilei-
ro de Petróleo e da Organi-
zaçãoNacionaldaIndústria
do Petróleo, EvandroMilet,
afirma que a medida que
mais players participam da
exploração do pré-sal, au-
mentamas oportunidades.
“Mais operadores são

mais compradores no mer-
cado e isso é sempre bom.
Afinal, você não fica nas
mãos de uma única compa-
nhia. O governo está numa
sinucadebico, ou ele abre o

mercado ou terá muitas di-
ficuldadesparadarcontinui-
dadeaos investimentos”.
Entre os fornecedores, a

preocupação é semelhante.
O coordenador da RedePe-
tro, Julio Wilson Ortega,
lembraque2014foiumano
“desastroso”edizque2015
não será diferente. “Acho
que a única salvação que
temseriaaatuaçãodasem-
presasprivadas.APetrobras
sozinha não tem como in-
vestir.Seantesdacrisejáera
difícil,agoraentão,quetem
a queda do barril do petró-
leo, opanoramaéextrema-
mente comprometedor”.
O desejo dos especialis-

tas também já vem sendo
pautaentreaequipedapre-

sidenteDilma.Nosbastido-
res, pessoas ligadas ao go-
verno garantiram que há
umareflexãoquantoàmu-
dançana lei. “Essa reflexão
vaiacontecer.Sevaimudar
ou não é outra coisa, pois a
mudança no regime preci-
sa passar pelo Congresso”,
disse uma fonte.
NoCongresso, jáhámo-

vimentaçãona tentativade
mudarasregras.Osenador
Ricardo Ferraço é um dos
defensores da quebra de
exclusividadedaPetrobras.
“Minhapropostaéreativar-
mos o que nunca deveria
ter sidocolocadode lado:o
velho e bom modelo das
concessões”, frisou,aocitar
o projeto 416 de 2012.

DIVULGAÇÃO

Petrobras: economistas criticam a obrigação de compra no país de produtos e serviços para a exploração. Isso também não atrairia o investidor privado
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Petróleo sobgrandepressão
Comquedadopreçodo
barril,mercado teme
queprojetosdopré-sal
sejam inviabilizados

BEATRIZ SEIXAS
bseixas@redegazeta.com.br

Depois de ficar por quase
três anos na faixa de US$
100, o preço do barril do
petróleo tipo Brent (refe-
rência internacional) tem
despencado nos últimos
sete meses e, ontem, che-
goua ser cotadoabaixode
US$ 55, o menor valor
desdemaio de 2009.
A cotação tem deixado

omercado agitado e apre-
ensivo com os impactos

que isso representa para
diversos países, especial-
mente os exportadores.
E, se o mundo todo está

emsinal de alerta comaos-
cilaçãodobarril, o Brasil vi-
veuma situaçãoaindamais
dramática.Ospreçosemde-
clíniopodemserumaamea-
ça para a exploração e pro-
dução do pré-sal, que exige
equipamentos de ponta e
mão de obra altamente es-
pecializada para alcançar
comsucessoprofundidades
de até 7milmetros.
De acordo com cálculos

daprópriaPetrobras,ocus-
todeextraçãodopré-sal fi-
ca entre US$ 40 e US$ 45.

Dessa forma, se o preço da
commodity continuar a
cair, os projetos ficam me-
nos atraentes e podem até
se tornar inviáveis.
Mas, para fontes do alto

escalãodogoverno federal,
enquanto o barril estiver
acima de US$ 60, não será
necessárioreverprojetos.Já
entrefuncionáriosdaPetro-
bras, o sentimento é de que
ajustes serão necessários.
“Lógico que uma luz

amarela acende.Mas, pela
minha experiência e pelo
fato de a Petrobras não ter
visão apenas de curto pra-
zo, essas flutuações são
normais.Aliás,jápassamos

por isso outras vezes, em
1999obarril chegouaUS$
10. Mas, agora, não tem
nada que dê sustentação a
umpreçobaixonomédioe
longo prazos”, analisa um
executivo da estatal.

PLANODENEGÓCIOS
A fonte pondera, ainda,

que mesmo com as oscila-
ções e especulações natu-
rais desse mercado, serão
necessárias adequações no
PlanodeNegóciosdapetro-
lífera. “Comcerteza vão ter
ajustes de curto prazo. Na-
da,porém,quenospreocu-
pe. E é natural que o plano
de negócios passe por mo-

dificaçõeseissonãosópara
aPetrobras,masparatodaa
indústria de óleo e gás”.
Navisãodoeconomistae

sócio da Valor Investimen-
tos, FlávioMattedi, a redu-
çãodopreçodobarrilémais
um fator que tem compro-
metido o caixa da estatal.
“APetrobrasestácomou-

tros problemas além de to-
dososescândalosdedesvios
de recursos da empresa. O
petróleosaiudeUS$106,40
em31/12/2013para53,47
hoje(ontem).Essaquedano
preçoreduzoCapex(gastos
emcapital)dacompanhia.A
agência de risco S&P rebai-
xou, ainda, o rating de cré-

dito da empresa de BBB (–)
paraBB.Issosomadoaoele-
vadoendividamentodaem-
presa deve restringir a pos-
sibilidade de conseguir fi-
nanciamentos no mercado.
Para completar, a Petrobras
pretende anunciar o balan-
ço apenas em fevereiro, e
semauditoria externa”.
Entre os motivos que in-

fluenciamaquedadopreço
do barril estão o excedente
global,frutodeumademan-
da fraca edadecisãodaOr-
ganizaçãodosPaísesExpor-
tadores de Petróleo (Opep)
demanteraproduçãode30
milhõesdebarrispordia,ea
valorizaçãododólar.

INVESTIMENTOS EM XEQUE

A DISPUTA PELO PREÇO

O QUE DIZEM OS ESPECIALISTAS

“O Petróleo saiu de US$ 106,40
(31/12/13) para US$ 53,47
(05/01/15). Essa queda reduz o capex
(gastos em capital) da Petrobras,
principalmente do óleo explorado no
pré-sal, que tem custo muito superior”

—

FLÁVIO MATTEDI ECONOMISTA

“Lógico que uma luz amarela acende
(com a queda do preço do barril). E é
natural que o plano de negócios passe
por modificações e isso não só para a
Petrobras, mas para toda a cadeia”

—

EXECUTIVO DA PETROBRAS,
QUE PREFERIU NÃO SE IDENTIFICAR

“Corrupção, preço do
barril e dívidas farão a
Petrobras rever projetos”
—
ADRIANO PIRES, DIRETOR DO CBIE


